
 

 
V Encontro Nacional de Extensão Universitária - Universidade do Vale do Paraíba – 2025 1 

 
AVALIAÇÃO DE ANEMIA PELA ANÁLISE DA HEMOGLOBINA EM 

PARTICIPANTES DA TERCEIRA IDADE EM UM CENTRO DE CONVIVÊNCIA DE 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

 
Gabriela Borges Papp, Micaela Navarre, Lívia Martins Sales, Lívia Oliveira de 
Souza Santos, Juliana Marcele Fernandez do Espirito Santo, Leoberto Lima 

 
Universidade do Vale do Paraíba, Avenida Shishima Hifumi, 2911, Urbanova - 12244-000 - São José 

dos Campos-SP, Brasil, gabrielaborgespapp@gmail.com, micaelanavarre@gmail.com. 
 
Resumo  
O envelhecimento populacional no Brasil tem imposto desafios relevantes à saúde pública, entre os 
quais se destaca a elevada prevalência de anemia em idosos, frequentemente relacionada a 
deficiências nutricionais e a doenças crônicas. Nesse contexto, desenvolveu-se um projeto de extensão 
vinculado ao curso de Biomedicina da Universidade do Vale do Paraíba (UNIVAP), em parceria com a 
Casa do Idoso, com o objetivo de identificar possíveis casos de anemia em idosos voluntários, com 
ênfase na anemia ferropriva e por deficiência de vitamina B12.O projeto foi estruturado em três etapas 
principais: palestra introdutória sobre educação da saúde; aplicação de questionários e obtenção do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); coleta de sangue por punção capilar, destinada 
à análise quantitativa de hemoglobina por espectrofotometria e à avaliação morfológica das hemácias 
em esfregaços sanguíneos. Os resultados indicaram alterações compatíveis com anemia ferropriva em 
parte dos participantes, como hipocromia e microcitose.Dessa forma, o estudo evidencia a importância 
do rastreamento precoce e da promoção da saúde na população idosa, como estratégias essenciais 
para  a melhoria da qualidade de vida. 
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Introdução 
 

Ao analisar a terceira idade no âmbito nacional, ficam evidente os desafios enfrentados na promoção 
da saúde pública, exigindo estratégias eficazes de triagem e prevenção de doenças comuns nessa 
faixa etária. Dentre as alterações hematológicas que mais acometem os idosos, destaca-se a anemia, 
cuja prevalência varia entre 5,5% e 62,6%, sendo mais comum em indivíduos institucionalizados ou 
hospitalizados, e frequentemente associada a doenças crônicas, deficiências nutricionais e causas 
multifatoriais (Milagres et al., 2015). 

A anemia no idoso está relacionada à redução da capacidade funcional, afetando atividades básicas 
da vida diária, como alimentação, locomoção e higiene pessoal, além de estar associada ao aumento 
do risco de hospitalização, declínio cognitivo e mortalidade (Braz et al., 2019). As principais causas de 
anemia nessa população incluem a deficiência de ferro, a deficiência de vitamina B12 (cobalamina), de 
ácido fólico (folato), além de estados inflamatórios crônicos e doenças renais (Coussirat, 2020). 

A anemia ferropriva, um dos tipos mais comuns, decorre da deficiência de ferro, mineral essencial 
para a produção de hemoglobina, responsável pelo transporte de oxigênio no sangue. Essa deficiência 
pode estar relacionada à má absorção intestinal, baixa ingestão alimentar ou perdas sanguíneas 
crônicas (Mendonça, 2018). Já a deficiência de vitamina B12 constitui de um micronutriente 
fundamental para a produção de hemácias e a manutenção da integridade do sistema nervoso. Sua 
carência pode provocar anemia macrocítica, neuropatia periférica, declínio cognitivo, doenças 
cardiovasculares e perda óssea (Coussirat, 2020). 

Estudos recentes destacam que a anemia tende a aumentar com o avanço da idade, ou seja, 
tornando a terceira idade vulnerável tanto em saúde física quanto mental (dos Reis, s.d.). Além disso, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) ressalta que a triagem e a realização de exames de rotina 
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desempenham um papel essencial para reduzir a incidência da doença na população idosa, onde a 
carência de ferro e de vitamina B12 é mais frequente (WHO, 2023).  

Em consonância, estudos brasileiros reforçam que a qualidade de vida dos idosos está fortemente 
relacionada à manutenção da saúde física e mental, sendo a alimentação adequada um fator 
determinante nesse processo. Estudos recentes destacam que uma dieta equilibrada, rica em 
nutrientes essenciais como ferro, vitamina B12 e folato, contribui significativamente para a prevenção 
de condições comuns na terceira idade, como a anemia, além de favorecer o desempenho funcional, a 
cognição e o bem-estar geral (Silva et al., 2023). A ingestão nutricional adequada, portanto, não apenas 
reduz o risco de déficits hematológicos, mas também atua como um pilar importante na promoção de 
autonomia e independência, elementos centrais da qualidade de vida nessa população. Nesse sentido, 
a qualidade de vida do idoso, fortemente impactada pela presença de doenças crônicas como a anemia, 
deve ser compreendida de forma multidimensional, incluindo aspectos físicos, psicológicos e sociais 
(Trentini, 2004). 

Dessa forma, a triagem precoce da anemia, por meio de métodos acessíveis como teste rápido de 
hemoglobina e a realização de esfregaço sanguíneo para análise morfológica das hemácias, pode ser 
uma importante ferramenta no cuidado com a saúde da população idosa. Além disso, a conscientização 
sobre a importância de exames periódicos, da nutrição adequada e da visita regular ao médico pode 
contribuir para a prevenção de complicações e a melhoria da qualidade de vida. Tais ações, quando 
integradas a programas de atenção primaria e extensão universitária, ampliam o impacto social, 
possibilitando uma abordagem mais abrangente e humanizada (Saraiva, 2021). 

Neste contexto, o presente projeto de extensão, vinculado ao curso de Biomedicina da Universidade 
do Vale do Paraíba (UNIVAP), tem como proposta a realização do teste rápido para identificação de 
anemia em idosos atendidos por um Centro de Convivência. A atividade também prevê uma palestra 
educativa e a coleta de dados com consentimento livre e esclarecido, seguindo os princípios éticos da 
extensão universitária, especialmente no que diz respeito à responsabilidade social, em conformidade 
com o Ministério de Educação e Cultura (Brasil, 2018). 
 
Metodologia  
 
      Este projeto foi desenvolvido em São José dos Campos em parceria com o Centro de Convivência 
do Idoso, na zona Sul. Inicialmente participaram 24 idosos da palestra introdutória; contudo apenas 18 
deles deram continuidade às demais etapas do projeto, incluindo a coleta de sangue e a recepção dos 
resultados laboratoriais. Dessa forma, o projeto teve como objetivo principal a investigação de um 
agravo de saúde prevalente nesse grupo etário: a anemia. Para a melhor execução das atividades e 
coleta de dados, o projeto foi estruturado em três etapas principais: palestra introdutória, coleta de 
amostras sanguíneas e entrega dos resultados laboratoriais. 
      Na primeira visita ao centro, foi realizada uma palestra introdutória com o propósito de apresentar 
o projeto aos participantes, explicando de forma clara e acessível como seria conduzido cada passo da 
pesquisa. Nessa oportunidade, também foi enfatizada a importância da prevenção e do diagnóstico 
precoce da anemia em idosos, destacando seus impactos na saúde e qualidade de vida. 
      Ao final da palestra, cada participante recebeu um questionário voltado para relatar suas 
experiências pessoais com a anemia, incluindo sintomas, histórico de diagnóstico e tratamento anterior, 
com o objetivo de obter informações clínicas relevantes sobre os participantes. Simultaneamente, foi 
entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), garantindo a autonomia dos 
participantes e o cumprimento dos princípios éticos da pesquisa. 
      A segunda visita teve como foco a coleta de sangue para a realização dos exames laboratoriais. A 
coleta foi feita de forma simples e rápida, com um único furo digital (punção capilar), suficiente para 
obter o volume de amostra sanguínea necessário para quantificar a hemoglobina e realizar esfregaço 
sanguíneo para qualificar as hemácias, avaliando a presença de microcitose, geralmente relacionada 
à deficiência de ferro, ou macrocitose, frequentemente associada à deficiência de vitamina B12. Dentro 
dos materiais utilizados na coleta estão: reagente Drabkins em tubos para a conservação de cada 
amostra separadamente, lâminas para o preparo dos esfregaços sanguíneos, álcool 70%, luvas 
descartáveis, lancetas estéreis, caixa para descarte de perfurocortantes, lixo branco para resíduos 
comuns, pipetas e ponteiras para a manipulação precisa das amostras. 
      As amostras obtidas foram devidamente identificadas e transportadas ao CDLAB em caixa térmica, 
onde foram analisadas conforme protocolos técnicos estabelecidos. A avaliação dos níveis de 
hemoglobina foram realizadas por meio de coleta capilar de 10 μL de sangue periférico, posteriormente 
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homogeneizados com reagente de Drabkin e analisados por espectrofotometria a 540 nm. A 
espectrofotometria consiste em uma técnica analítica que mensura a absorvância de luz por uma 
substância em determinado comprimento de onda, permitindo a quantificação da concentração de 
hemoglobina na amostra. O princípio do método fundamenta-se na relação direta entre a concentração 
da substância e a intensidade da luz absorvida: quanto maior a concentração, maior a absorção 
registrada.  

Adicionalmente, confeccionou-se esfregaço sanguíneo a partir das amostras obtidas, seguido de 
coloração panótica, possibilitando a análise morfológica das hemácias por microscopia óptica. Esse 
procedimento permitiu identificar alterações como hipocromia (redução da intensidade da coloração 
das hemácias em decorrência de menor concentração de hemoglobina) e microcitose (diminuição do 
diâmetro celular), achados sugestivos de anemia ferropriva. Após a conclusão das análises, os 
resultados foram organizados e preparados para serem devolvidos aos participantes. 
      Na condução deste projeto de extensão, todas as atividades envolvendo os participantes foram 
realizadas em conformidade com os princípios éticos estabelecidos pelo MEC (Brasil, 2018, art. 6). 
para ações extensionistas. O projeto seguiu as diretrizes éticas da extensão universitária (art. 5) e da 
instituição, tendo sido formalmente dispensado de submissão ao CEP, prezando-se pela transparência 
e respeito aos participantes, sendo aplicado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no 
qual os participantes foram informados de maneira clara e acessível sobre os objetivos da ação, as 
atividades previstas, os possíveis riscos e benefícios, bem como o caráter voluntário da participação. 
O TCLE também incluiu uma cláusula específica de autorização expressa para uso de imagem, 
garantindo a permissão para registro fotográfico das ações. 
 
Resultados  
 

A primeira visita, realizada em 09 de maio, incluiu a disponibilização de um cartaz informativo 
contendo a programação das atividades previstas (Figura 1). Na ocasião, ocorreu a apresentação 
formal do projeto de extensão, contemplando seus objetivos, metodologia e relevância social. Durante 
a exposição, também foi realizada a discussão acerca da distinção entre anemia ferropriva e anemia 
por deficiência de vitamina B12, enfatizando os aspectos etiológicos, manifestações clínicas e medidas 
preventivas associadas. Desse mesmo modo, foi entregue o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), respeitando os princípios éticos da extensão universitária. A atividade contou com 
a participação de 24 idosos, conforme demonstrado na Figura 1, enquanto a apresentação do projeto 
está ilustrada na Figura 2. 
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Figura 1 – Cartaz informativo. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 

 
Figura 2 – Apresentação do Projeto de Extensão. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 



 

 
V Encontro Nacional de Extensão Universitária - Universidade do Vale do Paraíba – 2025 5 

      Com base na análise dos questionários aplicados durante a primeira visita, buscou-se obter 
informações relevantes acerca do histórico médico dos voluntários, em consonância com os objetivos 
centrais da pesquisa. Os dados obtidos indicaram que aproximadamente 50% dos participantes foram, 
em algum momento, diagnosticados com anemia, sendo que 67% desse grupo realizavam algum tipo 
de suplementação relacionada à vitamina B12 ou ao ferro. Ademais, o formulário teve como finalidade 
avaliar o nível de conhecimento dos voluntários a respeito da anemia, suas causas e possíveis 
consequências. 
      Segundo dia de visita, em 16 de maio, realizou-se a coleta de sangue por punção capilar (Figura 
3), com o objetivo de detectar anemia por meio da dosagem quantitativa de hemoglobina. As amostras 
foram analisadas no Centro de Diagnóstico Laboratorial da Universidade do Vale do Paraíba, CDLAB, 
empregando-se técnicas de espectrofotometria para a quantificação da hemoglobina, bem como a 
preparação de esfregaços sanguíneos destinados à avaliação morfológica das hemácias. A Figura 4 
apresenta, respectivamente, os materiais utilizados durante a coleta e o grupo de participantes após a 
realização do procedimento no local. 

Figura 3 – Lanceta descartável. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 
Figura 4 – Grupo participante com materiais de coleta. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

https://www.google.com/search?q=Centro+de+Diagn%C3%B3stico+Laboratorial+da+Universidade+do+Vale+do+Para%C3%ADba&sca_esv=7a3965c0a183f446&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR947BR947&ei=LPLRaJD6FP3A5OUP5dWd-Qg&ved=2ahUKEwjVgqWw2O2PAxXpDrkGHUzpAFcQgK4QegQIARAC&uact=5&oq=CDLAB+univap+o+que+%C3%A9&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiFUNETEFCIHVuaXZhcCBvIHF1ZSDDqTIIEAAYgAQYogQyCBAAGIAEGKIEMggQABiABBiiBDIFEAAY7wUyBRAAGO8FSOEVUJwGWP8RcAF4AZABAJgBpAGgAeIHqgEDMC43uAEDyAEA-AEBmAIIoAKxCMICChAAGLADGNYEGEfCAgQQIRgKwgIKECEYoAEYwwQYCsICCBAhGKABGMMEmAMAiAYBkAYIkgcDMS43oAe-D7IHAzAuN7gHogjCBwcwLjEuMy40yAc4&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfD-3Q4cCtD_UMzJJqU_nhkSCksSHVHUZlRff9gr2UQ9ipIJLYeoHoGvHw39W1xw5eC0PMOoW7tfmDp54nDVzuoU3BoMoKZLcdV-_ljp4Z757oLOsFPqnV7ytCPVVXiNom0e9Pgwpge1nUuogIEDDTsK5lp7vTff1FKauRSlNrGo6_t5MyV-SXm79KKQLORkicUJ&csui=3
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      No último encontro, terceiro dia de visita, em 30 de maio, procedeu-se à entrega dos laudos 
individuais aos participantes, contendo os resultados das análises laboratoriais realizadas previamente. 
A entrega foi realizada de forma sigilosa, em conformidade com o princípio da confidencialidade, sem 
qualquer divulgação pública das informações. Antes da entrega, apresentou-se uma orientação sobre 
a interpretação dos resultados, abordando o significado dos valores obtidos e os intervalos de 
referência para homens e mulheres em hemogramas. Uma pequena parcela dos participantes (cerca 
de 11%) apresentou indicativos de anemia leve. Dessa maneira, os indivíduos cujos resultados se 
encontraram fora dos parâmetros de normalidade receberam orientação para busca de um 
acompanhamento médico adequado, assegurando o cuidado à saúde e o esclarecimento de possíveis 
alterações. As Figuras 5 e 6 ilustram, respectivamente, a participação no momento da entrega e um 
exemplo do laudo disponibilizado. 
 

Figura 5: Entrega dos laudos e finalização do programa. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 
Figura 6: Modelo de laudo assinado pelo biomédico Leoberto Lima. 

 
Fonte: Os autores (2025). 
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      Dos participantes avaliados, cerca de 11% (2 participantes) apresentaram valores de hemoglobina 
abaixo da normalidade, são sugestivos de anemia leve, sendo estes casos acompanhados de 
alterações morfológicas como hipocromia e microcitose. Nenhum caso foi associado a alterações 
sugestivas de deficiência de ácido fólico ou vitamina B12. Ainda, cerca de 33%, ou seja, 6 dos 
participantes apresentaram valores de hemoglobina dentro da normalidade, porém próximos ao limite 
inferior, o que indica a necessidade de acompanhamento preventivo. Por outro lado, 11% (2 
participantes) apresentaram níveis acima da faixa de referência, o que pode estar relacionado à baixa 
ingestão de água, uma vez que a concentração da hemoglobina pode ser influenciada pela hidratação 
do indivíduo. 
      De acordo com a Tabela 1, foram adotados os valores de referência para hemoglobina em adultos, 
sendo considerados normais os níveis de 11,5 a 14,9 g/dL para mulheres e 13,0 a 16,9 g/dL para 
homens. Esses intervalos foram utilizados como base para a interpretação dos resultados obtidos, 
permitindo identificar possíveis casos de anemia ou outros desvios relacionados ao estado 
hematológico dos participantes. 
 

Tabela 1 – Resultados Hematológicos.  

 
Fonte: Os autores (2025). 

 
Discussão 

 
Os achados laboratoriais evidenciaram alterações nos parâmetros hematológicos em parte dos 

participantes, entre eles níveis de hemoglobina abaixo da normalidade, caracterizando anemia, 
associada à presença de hemácias hipocrômicas. Esse perfil sugere deficiência na síntese de 
hemoglobina, compatível com quadros de deficiência de ferro. Nesse contexto, alterações desse tipo 
já foram amplamente descritas na literatura como indicadores sugestivos de deficiência de ferro, 
reforçando a importância da triagem precoce (Mendonça, 2018; Coussirat, 2020). Por outro lado, casos 
de hemoglobina acima do intervalo de referência podem estar relacionados à hemoconcentração, 
geralmente associada à baixa ingestão hídrica, o que também ressalta a relevância da educação em 
saúde para hábitos simples, como a hidratação adequada. Observou-se ainda a ocorrência de 
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microcitose, caracterizada por hemácias de tamanho reduzido, alteração que, na maioria dos casos, 
também se relaciona à deficiência de ferro. 

Tais resultados evidenciam a necessidade de acompanhamento multiprofissional, envolvendo 
médico e nutricionista, para definição da conduta mais adequada, que pode incluir desde modificações 
dietéticas, com maior ingestão de alimentos fontes de ferro, até suplementação específica. Ademais, a 
condição está relacionada à redução da capacidade funcional e pode comprometer atividades básicas 
da vida diária, como alimentação, locomoção e higiene, estando ainda associada ao aumento do risco 
de hospitalização, declínio cognitivo e mortalidade (Braz et al., 2019). 

Os questionários aplicados revelaram que uma parcela significativa dos participantes já havia 
recebido diagnóstico prévio de anemia, além de apresentarem algum nível de conhecimento sobre a 
doença. Esse achado reforça a necessidade de intensificar ações educativas voltadas ao público idoso, 
a fim de ampliar a conscientização sobre sinais de alerta e a importância do acompanhamento médico 
regular. 

A triagem realizada por punção capilar, associada à análise espectrofotométrica e ao esfregaço 
sanguíneo, possibilitou a identificação de casos de anemia leve, caracterizados por hipocromia e 
microcitose. Os resultados foram tratados de forma confidencial, orientando-se os participantes quanto 
à procura por avaliação médica especializada sempre que necessário. 

Dessa forma, o presente projeto de extensão, vinculado ao curso de Biomedicina da Universidade 
do Vale do Paraíba (UNIVAP), insere-se nesse cenário ao propor a triagem de anemia em idosos 
atendidos por uma instituição de acolhimento, utilizando métodos simples e de baixo custo, além da 
realização de palestras educativas. A iniciativa segue os princípios éticos da extensão universitária, 
conforme diretrizes do Ministério da Educação e Cultura (Brasil, 2018), e evidencia a importância da 
integração entre ensino, pesquisa e comunidade na promoção da saúde do idoso. 

 
Conclusão 
 

A realização deste projeto de extensão possibilitou a identificação de possíveis casos de anemia 
em idosos e destacou a importância de ações preventivas em saúde, especialmente em populações 
vulneráveis. A metodologia, composta por palestras educativas e exames laboratoriais simples, 
mostrou-se eficaz tanto na coleta de dados quanto na promoção do conhecimento. Apesar do número 
reduzido de participantes, foram observadas alterações compatíveis com quadros leves de anemia, 
reforçando a necessidade de triagem contínua e orientação médica. O projeto também proporcionou 
aos estudantes experiência prática significativa, fortalecendo o vínculo entre universidade e 
comunidade.  

Conclui-se que iniciativas desse tipo são essenciais para a promoção da saúde e da qualidade de 
vida da população idosa, bem como para a formação de profissionais mais capacitados e humanizados.  
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